






Tipos de 
conteúdos

Mais 
específicos

Mais 
gerais

Conceituais Fatos/dados Conceitos Princípios  Mais 
disciplinares

Procedimentais Técnicas Estratégias

Atitudinais Atitudes Normas Valores  Mais 
transversais

Tipos de conteúdo no currículo





Tipos de 
conteúdo

Mais específicos
----

Mais gerais

Conceituais Fatos/dados Conceitos Princípios

Procedimentais Técnicas Estratégias

Atitudinais Atitudes Normas Valores

Quadro 1.4 – Tipos de conteúdo no currículo

 COMPONENTE 
COMPORTAMENTAL
Referem-se a regras 

ou padrões de 
conduta, disposição 

para comportar-se de 
forma consistente

COMPONENTE
COGNITIVO
É constituído 

pelas ideias ou 
crenças de 

como é preciso 
comportar-se.

DIMENSÃO AFETIVA
É referido ao grau em 

que foram 
interiorizados ou 

assumidos os 
princípios que regem 

o funcionamento 
desta norma.



Exercício ≠ Problema
Requer Requer

TÉCNICA ESTRATÉGIA
 Situação aberta.
 Sabemos onde queremos ir, mas não como 

chegar lá.

 Situação Rotineira.

Uma tarefa é meramente repetitiva (exercício) ou nova (problema) em função não só de suas 
novas características, mas dos conhecimentos da pessoa que a enfrenta.

4 fases da execução de 
uma estratégia de 
aprendizagem ou 
resolução de problemas

1. Fixar metas
2. Escolher uma sequencia de ação
3. Aplicar a sequencia de ação
4. Avaliar se as metas foram 

atingidas

O aprendizado de 
estratégias requer 
transferir o controle 
das tarefas para os 
alunos.



Tipos de 
conteúdo

Mais 
específicos ----

Mais gerais

Conceituais Fatos/dados Conceitos Princípios

Quadro 1.4 – Tipos de conteúdo no currículo

A pressão de 1 atm o ponto de ebulição 
da água é 100oC.

A densidade da água é 1g/cm3.
O cobre é um metal vermelho.

O símbolo da prata é Ag.
Ésteres sofrem hidrólise em meio ácido.

molécula
pressão

ponto de ebulição
densidade (=massa/volume)

metal
éster

hidrólise
meio ácido

Numa reação química ocorre 
conservação de massa.

Conservação (energia, massa)
Toda matéria é constituída por 

partículas.
(as leis científicas, os princípios 

teóricos mais gerais)













Objetivo: Definir os Princípios 
Estruturais para uma profunda 
compreensão da Química básica.
Para isto vamos pensar nestas questões 
fundamentais:

 Qual o conhecimento mínimo para uma educação em química?
 O que alguém que necessita compreender um pouco de química (engenheiros, 

biólogos, físicos, médicos...) deve saber deste conhecimento?
 O que alguém que precisa saber muita química precisa saber?
 Qual é o ‘esqueleto’ do conhecimento químico?

Peter Atkins, Education in Chemistry, vol. 42, n. 1, 2005



As ideias centrais da química
Atkins 2005

 1. Toda a matéria tem uma natureza particular;
 2. Os elementos químicos mostram periodicidade em suas propriedades químicas e 

físicas;
 3. Compostos envolvem dois ou mais elementos. Em muitos casos isto envolve a 

criação de ligações químicas específicas e direcionais formadas por pares de elétrons;
 4. Os constituintes nos compostos têm entre si uma relação geometria própria e 

distinta;



As ideias centrais da química
Atkins 2005

 5. Existem forças residuais entre as moléculas;
 6. Energia é conservada quando ocorre uma reação química;
 7. A entropia do universo (sistema mais vizinhança) tende a aumentar durante uma 

reação química. (A energia e a matéria se dispersam);
 8. Existem barreiras energéticas e geométricas para uma reação química;



As ideias centrais da química
Atkins 2005

 9. Há apenas quatro tipos de reações químicas:
 Transferência de um próton;
 Transferências de um elétron;
 O compartilhamento de elétrons e;
 O compartilhamento de pares de elétrons.

 ácido-base, reações redox, radicalares, complexação, hidrólise, precipitação...
 Simples troca, dupla troca, síntese, análise...









PROPRIEDADES

CONSTITUIÇÃO TRANSFORMAÇÕES

O que é a Química?

SUBSTÂNCIAS
E

MATERIAIS

Mortimer, Machado e Romanelli, Química Nova, 23 (2), 2000

Geralmente 
separamos tudo 
(análise) falta síntese



O que é a Química?

Mortimer, Machado e Romanelli, Química Nova, 23 (2), 2000

É a ciência que estuda as propriedades, a constituição e as transformações das 
substâncias e dos materiais. 





No preenchimento da atividade:

1- Evitar ideias muito genéricas (abrangentes).
ex. uso de técnicas analíticas no meio acadêmico (a técnica X está baseada na propriedade Y dos materiais)

2- Elaborar uma ideia não é citar apenas um tema ou assunto.
ex. curva de calibração e sua utilização (O uso da relação entre uma propriedade e composição é um fundamento da análise 
quantitativa)
ex. biomoléculas e interações intermoleculares (As interações intermoleculares são determinantes na estrutura e função de 
biomoléculas) 
ex. cinética enzimática (A complementaridade estrutural entre o substrato e sítio ativo é fundamental para a catálise enzimática)
ex. métodos de obtenção de H2 (H2 pode ser obtido  por eletrolise da água/ A obtenção de H2 requer a redução de compostos 
hidrogenados)

3- Elaborar uma ideia não é descrever a atividade
ex. Trazer uma questão industrial aos estudantes, como por exemplo: Por que os cascos de navio não sofrem oxidação em um 
ambiente bastante salino como a água do mar? Realizar uma discussão baseado no que eles já viram até então.
(A oxidação de um metal com menor potencial de redução pode ser usado para proteger um metal de interesse)

Uma ideia deve ser expressa como uma frase que expresse o que o aluno deve saber e não o que 
será feito na aula.

Uma ideia tem o papel de um princípio ou conceito estrutural  (de caráter amplo ou mais 
abrangente) ou ainda uma relação  entre conceitos (mais específica)! 
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